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LÍNGUA PORTUGUESA

•	 INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DIVERSOS. 

LEITURA

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mo-
bilizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, 
quer de mundo, para preencher os vazios do texto, construindo 
novos significados. Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, 
superando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, novos signi-
ficados a seu universo de conhecimento para melhor entender a 
realidade em que vive.

COMPREENSÃO

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do 
texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o 
assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções 
textuais, com o intuito de compreender o sentido do contexto de 
uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da 
mensagem, consequentemente não há a correta compreensão da 
mesma.

INTERPRETAÇÃO

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 
percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos 
deve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a 
competência de ler texto interfere decididamente no aprendizado 
em geral, já que boa parte do conhecimento mais importante 

nos chega por meio da linguagem escrita. A maior herança que 
a escola pode legar aos seus alunos é a competência de ler com 
autonomia, isto é, de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as 
outras, criando um todo que não é mero resultado da soma das 
partes, mas da sua articulação. Assim, a apreensão do significado 
global resulta de várias leituras acompanhadas de várias hipóteses 
interpretativas, levantadas a partir da compreensão de dados e 
informações inscritos no texto lido e do nosso conhecimento do 
mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre 
ele, depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a 
realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas 
ideias do autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são 
relacionadas com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na 
compreensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio 
sobre o assunto, o elemento de fundamental importância para 
interpretar e compreender corretamente um texto é ter o domínio 
da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um 
dicionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado 
de todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto 
desconhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:
- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o 

significado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o 

seu resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar 
muito bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. 
Quanto mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é 
fundamental em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, 
vestibular, até a leitura de um anúncio na rua. 
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Língua Portuguesa

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é

É a análise do que 
está escrito no texto, 

a compreensão 
das frases e ideias 

presentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 

É o modo como 
interpretamos o 

conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas 

tem conexão com ele.

Análise

Trabalha com a 
objetividade, com 

as frases e palavras 
que estão escritas 

no texto.

Trabalha com a 
subjetividade, com o 
que você entendeu 

sobre o texto.

QUESTÕES

01.	 SP PARCERIAS - ANALISTA TÉCNIC - 2018 - 
FCC

Uma compreensão da História
Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 

tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura 
o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um 
sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. 
Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro 
encontrar um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do 
presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto 
não é novo, já o afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao 
escrever: “Toda a História é História contemporânea”. Se tivesse 
que escolher um sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa 
frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
a)	 estudar e imaginar a História em seus movimentos 

sincrônicos predominantes.
b)	 ignorar a distinção entre os tempos históricos para 

mantê-los vivos em seu passado.
c)	 buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
d)	 fazer predominar o sentido do tempo em que se vive 

sobre o tempo em que se viveu.
e)	 expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.

02.	 PREF. DE CHAPECÓ – SC – ENGENHEIRO 
DE TRÂNSITO – 2016 - IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.
A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciber-

néticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. 
Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com a justi-
ficativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas pro-
posições é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos 
hoje no Brasil, criando um ambiente de censura na web, amplian-
do a repressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não 
oficiais, retirando direitos dos internautas e transformando redes 
sociais e outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é usado 
para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. Como 
há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções buscam 
criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previs-
to na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a 
solução adotada pode ter um impacto trágico para o debate demo-
crático nas redes sociais – atualmente tão importante quanto aquele 
realizado nas ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as 
propostas mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois 
de amplo debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I.	 O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla 
sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II.	 O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em 
todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo 
cercear o direito à plena execução deste marco.

III.	 Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a 
nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV.	 A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem 
votadas no Congresso Nacional.

V.	 Combater os crimes da internet com a censura, para o 
jornalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
a)	 I, II, III.
b)	 II, III, IV.
c)	 II, III, V.
d)	 II, IV, V.

03.	 PREF. DE SÃO GONÇALO – RJ – ANALISTA DE 
CONTABILIDADE – 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-

lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.                                                

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças trági-
cas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de organização 
discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente nessa des-
crição é:

a)	 a localização da cena descrita.
b)	 a identificação dos personagens presentes.
c)	 a distribuição espacial dos personagens.
d)	 o processo descritivo das partes para o todo.
e)	 a descrição de base visual.

04.	 MPE-RJ – ANALISTA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - PROCESSUAL – 2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a ques-
tão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no es-
paço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
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MATEMÁTICA

•	 OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS: 
ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO E 
DIVISÃO. FRAÇÕES: 
FRAÇÕES EQUIVALENTES, 
SIMPLIFICAÇÃO DE FRAÇÕES, 
CONVERSÃO DE FRAÇÃO 
EM UM NÚMERO DECIMAL, 
ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO DE 
NÚMEROS FRACIONÁRIOS. 

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS - N

O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra 
maiúscula N e estes números são construídos com os algarismos: 0, 
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos 
indo-arábicos. Embora o zero não seja um número natural no 
sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens 
naturais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que 
ele tem as mesmas propriedades algébricas que estes números.  Na 
sequência consideraremos que os naturais têm início com o número 
zero e escreveremos este conjunto como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem 
fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto 
será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

1	 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 
IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e 
Funções 

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos
N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares
Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares
Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

4 -  Números primos
P={2,3,5,7,11,13...}

Construção dos Números Naturais
Todo número natural dado tem um sucessor (número que vem 

depois do número dado), considerando também o zero.
Exemplos: Seja m um número natural.
a) O sucessor de m é m+1.
b) O sucessor de 0 é 1.
c) O sucessor de 3 é 4.

Se um número natural é sucessor de outro, então os dois 
números juntos são chamados números consecutivos.

Exemplos:
a) 1 e 2 são números consecutivos.
b) 7 e 8 são números consecutivos.
c) 50 e 51 são números consecutivos.

- Vários números formam uma coleção de números naturais 
consecutivos se o segundo é sucessor do primeiro, o terceiro é 
sucessor do segundo, o quarto é sucessor do terceiro e assim 
sucessivamente.

Exemplos:
a) 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 são consecutivos.
b) 7, 8 e 9 são consecutivos.
c) 50, 51, 52 e 53 são consecutivos.

Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor 
(número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

O conjunto abaixo é conhecido como o conjunto dos números 
naturais pares. Embora uma sequência real seja outro objeto 
matemático denominado função, algumas vezes utilizaremos 
a denominação sequência dos números naturais pares para 
representar o conjunto dos números naturais pares: P = {0, 2, 4, 6, 
8, 10, 12, ...}
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Matemática

O conjunto abaixo é conhecido como o conjunto dos números 
naturais ímpares, às vezes também chamados, a sequência dos 
números ímpares. I = {1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, ...}

Operações com Números Naturais
Na sequência, estudaremos as duas principais operações 

possíveis no conjunto dos números naturais. Praticamente, toda a 
matemática é construída a partir dessas duas operações: adição (e 
subtração) e multiplicação (e divisão).

Adição de Números Naturais
A primeira operação fundamental da Aritmética tem por 

finalidade reunir em um só número, todas as unidades de dois ou 
mais números. 

Exemplo:
5 + 4 = 9, onde 5 e 4 são as parcelas e 9 soma ou total

Subtração de Números Naturais
É usada quando precisamos tirar uma quantia de outra, é a 

operação inversa da adição. A operação de subtração só é válida 
nos naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja 
quando a-b tal que a.

Exemplo:
254 – 193 = 61, onde 254 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 

61 a diferença.
Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 

subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que tem por finalidade adicionar o primeiro 

número denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas 
são as unidades do segundo número denominadas multiplicador.

Exemplo:
2 x 5 = 10, onde 2 e 5 são os fatores e o 10 produto.

- 2 vezes 5 é somar o número 2 cinco vezes: 2 x 5 = 2 + 2 + 2 
+ 2 + 2 = 10. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “.”, 
para indicar a multiplicação.

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes necessitamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número que é o maior é denominado dividendo e o outro número 
que é menor é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente obteremos 
o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural e na ocorrência disto a divisão não é exata.

Relações Essenciais numa Divisão de Números Naturais
- Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 

ser menor do que o dividendo. 
35 : 7 = 5

- Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 
o produto do divisor pelo quociente.

35 = 5 x 7

A divisão de um número natural n por zero não é possível, 
pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então poderíamos 
escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 0 o que não 
é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem sentido ou ainda é 
dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c 
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: a 

.(b –c) = ab –ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de 

um número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural. 

QUESTÕES

01.	 (SABESP – APRENDIZ – FCC)
A partir de 1º de março, uma cantina escolar adotou um 

sistema de recebimento por cartão eletrônico. Esse cartão 
funciona como uma conta corrente: coloca-se crédito e vão sendo 
debitados os gastos. É possível o saldo negativo. Enzo toma 
lanche diariamente na cantina e sua mãe credita valores no cartão 
todas as semanas. Ao final de março, ele anotou o seu consumo e 
os pagamentos na seguinte tabela:

No final do mês, Enzo observou que tinha 
a)	 crédito de R$ 7,00. 
b)	 débito de R$ 7,00. 
c)	 crédito de R$ 5,00. 
d)	 débito de R$ 5,00. 
e)	 empatado suas despesas e seus créditos.

02.	 (PREF. IMARUÍ/SC - AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS - PREF. IMARUI)

 José, funcionário público, recebe salário bruto de R$ 
2.000,00. Em sua folha de pagamento vem o desconto de R$ 
200,00 de INSS e R$ 35,00 de sindicato. Qual o salário líquido 
de José? 

a)	 R$ 1800,00 
b)	 R$ 1765,00 
c)	 R$ 1675,00 
d)	 R$ 1665,00
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•	 O ESPAÇO ESCOLAR.  
A Organização do Espaço1

Segundo os estudos de Zabalza, Forneiro, Barbosa e Vas-
concellos o desenvolvimento do conceito de espaço pode ser 
analisado a partir de três dimensões. A primeira vincula-se aos 
aspectos estéticos - acolhedor, belo, proporcional; a segunda, aos 
funcionais - adequados, com recursos disponíveis, exercendo sua 
finalidade educativa; e a terceira, por fim, aos ambientais - o frio, 
o calor, a luminosidade, a segurança. Essas três dimensões estão 
implicadas, segundo os autores, no trabalho pedagógico dos pro-
fessores e na aprendizagem e no desenvolvimento das crianças na 
educação infantil. Em outras palavras, o espaço é pedagógico e o 
tempo é múltiplo - biológico, institucional, coletivo, simbólico.

Para Zabalza, a educação infantil tem características muito 
particulares no que se refere à organização dos espaços. O autor 
sinaliza que a infância precisa de espaços amplos, bem diferen-
ciados, de fácil acesso e especializados, em que as crianças pos-
sam movimentar-se, interagir, viver e conviver, desenvolvendo-se 
integralmente. Salienta a necessidade de os espaços oferecerem 
oportunidades diversas de interação e de aprendizagem, sejam 
elas coletivas, envolvendo grupos de crianças e adultos, ou mesmo 
individualizadas, nas quais os objetos dispostos sejam o foco da 
atenção.

Forneiro estabelece, conceitualmente, uma distinção impor-
tante entre espaço e ambiente. Refere-se aos espaços como “[...] 
locais para a atividade caracterizada pelos objetos, pelos materiais 
didáticos, pelo mobiliário e pela decoração.” Os espaços, com seus 
qualificativos físicos, constituem locais de aprendizagem e desen-
volvimento. O ambiente, por sua vez, corresponde ao conjunto do 
espaço físico e das relações que nele se estabelecem (FORNEI-
RO). O termo ambiente, procedente do latim, significa “ao que 
cerca ou envolve”; dito de outra forma poderia ser assim definido 
como sendo uma estrutura física na qual se encontram objetos, 
pessoas, relações, formas, cores, sons entre outros estímulos que 
se relacionam dentro de uma estrutura física que os contem ao 
mesmo tempo em que é contido por eles. 

Essa autora estabelece quatro dimensões claramente defini-
das, mas inter-relacionadas para caracterizar o ambiente sendo 
elas a dimensão física, a funcional, a temporal e a relacional.

A dimensão Física refere-se ao aspecto material do ambiente, 
ou seja, o espaço físico, suas condições estruturais, objetos e toda 
sua organização. Trata-se da arquitetura, da decoração, da forma 
como estão estruturadas as disposições de materiais e divisórias, 
o pátio, o parque infantil, as possibilidades de arranjos espaciais e 
físicos do que se denomina instituição de educação infantil.

1	  Texto adaptado de Maria Ghisleny de Paiva Brasil http://www.es-
tudosdacrianca.com.br/resources/anais/1/1407100683_ARQUIVO_MariaGhis-
lenyBrasil-CongressoLusoBrasileiro_1_.pdf

A segunda dimensão, a funcional, relaciona-se com a forma 
de utilização dos espaços, sua polivalência e o tipo de atividade ao 
qual se destinam. Os espaços multifuncionais podem ser usados 
autonomamente pela criança, mas com a orientação do professor. 
Nesse sentido, um mesmo espaço pode assumir diferentes fun-
ções. Por exemplo, ao mesmo tempo em que um espaço no fundo 
da sala de aula serve para que as crianças sentem com o professor, 
para contar histórias, pode também ser utilizados para fins diver-
sos, como corte e colagem de figuras, brincadeiras com massinha 
de modelar entre outras.

A terceira dimensão, a temporal, diz respeito à organização 
do tempo para cada atividade a ser desenvolvida, portanto dos 
momentos em que serão utilizados os diferentes espaços. O tem-
po de cada atividade está diretamente relacionada ao espaço em 
que se realiza cada uma delas com o tempo de brincar nos cantos, 
de contar histórias, de utilizar os brinquedos, o tempo do lanche, 
do parque entre outros. Sendo assim, a dimensão temporal pode 
ser entendida também como relacionada à organização da rotina 
de uma instituição de educação infantil.

A quarta e última dimensão é a relacional, que se refere às 
diferentes relações que se estabelecem dentro da sala de aula. Tais 
relações são influenciadas pelos diferentes arranjos instituídos, 
tais como: a distribuição dos alunos por faixa etária; a forma como 
se constitui a construção de regras na relação professor/criança; a 
divisão do trabalho que acontece no pequeno ou grande grupo; a 
interação do professor durante o desenvolvimento das atividades 
propostas. Todas essas questões e muitas outras configuram uma 
determinada dimensão relacional do ambiente. O ambiente, nessa 
perspectiva, é visto como movimento, e não como algo estático - 
um ambiente vivo, que existe à medida que os elementos que o 
compõem possam interagir entre si.

Para Barbosa, “[...] um ambiente é um espaço construído, 
que se define nas relações com os seres humanos por ser organi-
zado simbolicamente pelas pessoas responsáveis pelo seu funcio-
namento e também pelos seus usuários.” O espaço físico, por sua 
vez, é o lugar de desenvolvimento de “[...] múltiplas habilidades 
e sensações e, a partir da sua riqueza e diversidade, ele desafia 
permanentemente aqueles que o ocupam”.

“Esse desafio constrói-se pelos símbolos e pelas linguagens 
que o transformam e o recriam continuamente.” (BARBOSA).

Segundo Vasconcellos, “as organizações do ambiente da cre-
che transmitem mensagens sobre a criança e os modos e jeitos 
de lidar com ela, pois carregam consigo marcas simbólicas e his-
tóricas”. Assim, quando analisamos ambientes construídos por 
educadores é necessário, sobretudo, considera-los não como um 
produto, pronto e acabado, mas um processo.

Ambiente e espaço são definidos nas suas especificidades e 
compreendidos pelos autores, e também por nós, como aspectos 
importantes a serem considerados nos processos de aprendiza-
gem e desenvolvimento, necessitando de estudo e planejamento 
para as dimensões que os envolvem. 

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Assim sendo, deve-se considerar a organização do espaço na 
educação infantil para que ela se volte ao real interesse do grupo 
de crianças, observando sempre as características e as preferências 
dessas crianças como, por exemplo, o espaço em que preferem 
estar, o que gostam de brincar, o que atrai sua atenção, como se 
comunicam e interagem entre si e com o educador. Desta forma 
é necessário que as atividades sejam planejadas de forma a pro-
porcionar experiências significativas para a criança possibilitando 
a aprendizagem e as interações sociais.

Pensar o espaço é, portanto, compreender as questões físi-
co-materiais como os elementos de cor, texturas, piso, altura de 
janelas, altura das maçanetas das portas, os móveis, a louça do ba-
nheiro (torneira, cuba, vaso sanitário, porta toalhas, entre outros), 
a dimensão métrica das salas, corredores, refeitórios, banheiros, 
hall de entrada; a interligação entre estes espaços; o desenho ar-
quitetônico e suas formas. Além das possibilidades de interação 
entre crianças e adultos, o espaço exige cuidados e especificidades 
que podem promover a interação da criança com o mundo exter-
no, permitindo a visualização do que se passa lá fora: olhar a chu-
va, o sol, a neblina, os transeuntes, os animais; isto, e muito mais 
pode ser considerado parte da organização, da rotina e processo 
educativo que se desencadeia na educação infantil.

Segundo Maévi Anabel Nono2, convém ressaltar que a or-
ganização do espaço deve ter como objetivo a promoção do de-
senvolvimento integral da criança que é o objetivo da Educação 
Infantil.

As pesquisas de Maria da Graça Souza Horn apontam que 
a forma como é organizado o material, os móveis, a utilização 
das cores, aromas entre outros estímulos, bem como esse espaço 
é ocupado tanto pelos adultos quanto pelas crianças, bem como 
a interação entre todos esses elementos, revelam a concepção pe-
dagógica. Assim, quanto mais bem organizado esse espaço a ser 
utilizado pelas crianças, quanto maior a apresentação de estímu-
los e desafios, melhor ele favorecerá o desenvolvimento integral 
desta criança.

Sendo assim, as escolas de educação infantil devem conside-
rar a organização dos ambientes como sendo parte importante de 
sua proposta pedagógica.

Ela traduz as concepções de criança, de educação, de ensino e 
aprendizagem, bem como uma visão de mundo e de ser humano 
do educador que atua nesse cenário. Portanto, qualquer profes-
sor tem, na realidade, uma concepção pedagógica explicitada no 
modo como planeja suas aulas, na maneira como se relaciona com 
as crianças, na forma como organiza seus espaços na sala de aula. 
Por exemplo, se o educador planeja as atividades de acordo com 
a ideia de que as crianças aprendem através da memorização de 
conceitos; se mantém uma atitude autoritária sem discutir com 
as crianças as regras do convívio em grupo; se privilegia a ocu-
pação dos espaços nobres das salas de aula com armários (onde 
somente ele tem acesso), mesas e cadeiras, a concepção que revela 
é eminentemente fundamentada em uma prática pedagógica tra-
dicional. Conforme Farias, a pedagogia se faz no espaço realidade 
e o espaço, por sua vez, consolida a pedagogia. Na realidade, ele 
é o retrato da relação pedagógica estabelecida entre crianças e 
professor. Ainda exemplificando, em uma concepção educacio-
nal que compreende o ensinar e o aprender em uma relação de 
mão única, ou seja, o professor ensina e o aluno aprende, toda a 
organização do espaço girará em torno da figura do professor. As 
mesas e as cadeiras ocuparão espaços privilegiados na sala de aula, 
e todas as ações das crianças dependerão de seu comando, de sua 
concordância e aquiescência. (HORN).
2	  Texto adaptado de Maévi Anabel Nono disponível em http://www.
acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/297/1/01d13t08.pdf

Alguns educadores e pesquisadores têm voltado sua aten-
ção para a organização dos espaços para o cuidado e educação 
de bebês. Cândida Bertolini e Ivanira B. Cruz enfatizam que “Os 
espaços e objetos de uma creche devem estar a favor do desenvol-
vimento sadio dos bebês, propiciando-lhes experiências novas e 
diversificadas” (ROSSETTI-FERREIRA).

Maria A. S. Martins, Cândida Bertolini, Marta A. M. Ro-
driguez e Francisca F. Silva, no capítulo intitulado “Um lugar 
gostoso para o bebê”, publicado na obra de Rossetti-Ferreira et 
al, (2007) observam que, normalmente, o espaço destinado aos 
bebês na grande parte das creches é tomado por berços, restando 
poucas possibilidades para que os pequenos explorem o ambiente 
e se locomovam por toda parte, com segurança. As educadoras 
pensaram em uma organização espacial diferente desta, na ten-
tativa de proporcionar aos bebês um espaço atraente para seu de-
senvolvimento.

Para elas, “O berçário deve ter espaços programados para dar 
à criança oportunidade de se movimentar, interagindo tanto com 
objetos como com outros bebês. Deve oferecer ao bebê situações 
desafiadoras, possibilitando o desenvolvimento de suas capacida-
des.” (ROSSETTI-FERREIRA et al).

As educadoras Maria, Cândida, Marta e Francisca pensaram 
o espaço de seu berçário, levando em conta três partes da sala: o 
chão, o teto e as paredes. Em cada uma dessas partes, elas en-
xergaram possibilidades de garantir experiências interessantes e 
desafios para as crianças, por meio do uso de divisórias de diversos 
tamanhos e em diversas alturas, caixas de papelão recortadas e 
transformadas, brinquedos, canaletas para os bebês passarem por 
dentro, muretas para impedi-los de seguir em frente e obrigá-los a 
experimentar outros trajetos, cortinas, espelhos, móbiles etc.

Ainda a respeito do espaço para os bebês, as educadoras aler-
tam: “Os espaços devem ser sempre atraentes e estimulantes para 
os bebês. Portanto, eles devem ser observados, avaliados e muda-
dos pelos educadores na medida em que eles se desenvolvem e se 
interessam por coisas novas.” (ROSSETTI-FERREIRA).

As educadoras trazem ainda algumas sugestões para pensar-
mos acerca do espaço para os bebês nas creches. Segundo elas, a 
partir da observação de sua própria prática, perceberam que [...] 
existe uma boa forma de arrumar o berçário, organizando-o com 
colchonetes, caixas vazadas, móveis baixos, que permitem ao edu-
cador observar todo o movimento da sala e o bebê também. Dessa 
forma, o bebê pode tranquilamente ir à busca de um objeto que 
tenha despertado sua curiosidade, pois ele está vendo que o educa-
dor continua na sala. Isso possibilita a ele interagir mais com outros 
bebês. O educador fica então disponível para aqueles que estão exi-
gindo sua atenção naquele momento. (ROSSETTI-FERREIRA).

Carvalho e Meneghini enfatizam que “O educador organiza 
o espaço de acordo com suas ideias sobre desenvolvimento infan-
til e de acordo com seus objetivos, mesmo sem perceber”. Quando 
o educador ou a educadora de Educação Infantil organiza sua sala 
em espaços vazios, com poucos móveis, objetos e equipamentos, 
ele se vale, conforme escrevem as educadoras na obra de Rosset-
ti-Ferreira et al. de um arranjo espacial aberto.

Para as educadoras Mara e Renata, nesse tipo de arranjo acon-
tece aquilo que descrevemos no parágrafo anterior, ou seja, a maio-
ria das crianças fica em volta do educador, solicitando sua atenção, 
sem ter outra atividade a fazer. Dessa forma, “O educador acaba 
não tendo muita chance de manter um contato mais prolongado 
com nenhuma criança. Às vezes nem pode atender a todas, mesmo 
que rapidamente” (ROSSETTI-FERREIRA et al.).

Afim de contribuir para que professores e professoras pensem 
sobre o espaço que oferecem para as crianças em creches e pré-
-escolas, a educadora Mara Campos de Carvalho (ROSSETTI-
-FERREIRA et al.) faz algumas análises dos ambientes infantis e 
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conclui que eles devem estar organizados de modo a promover o 
desenvolvimento da identidade pessoal de cada criança, o desen-
volvimento de diversas competências como, por exemplo, poder 
tomar água sozinha e alcançar o interruptor de luz, oportunidades 
para movimentos corporais diversos, a estimulação dos sentidos, 
a sensação de segurança e confiança e, finalmente ,oportunidades 
para contato social e privacidade.

Paulo de Camargo analisa os “Desencontros entre Arquitetu-
ra e Pedagogia” em reportagem na qual conversa com arquitetos e 
educadores sobre os espaços nas escolas de Educação Infantil. Os 
arquitetos entrevistados por Paulo de Camargo ressaltam a neces-
sidade de que as creches e pré-escolas sejam construídas levando-se 
em conta que elas serão ocupadas e utilizadas por crianças.

Um dos arquitetos entrevistados, Paulo Sophia, esclarece 
que, para conceber uma escola, tenta se colocar no lugar da crian-
ça, procurando notar como ela irá olhar ou perceber o espaço. 
Para esse arquiteto, as crianças têm uma relação própria com o 
espaço, bastante diferente daquela dos adultos.

Outra arquiteta entrevistada por Paulo de Camargo é Ana 
Beatriz Goulart de Faria, envolvida com diversos projetos de 
arquitetura educativa. Ana Beatriz observa que na maioria dos 
municípios brasileiros, os espaços de Educação Infantil seguem 
modelos-padrão elaborados muito longe daqueles territórios, 
desconsiderando sua geografia, sua história, sua cultura, suas po-
líticas para a infância. Para ela, “São projetos-modelo elaborados 
para uma infância sem fala” (CAMARGO). 

Paulo de Camargo também entrevista a arquiteta Adriana 
Freyberger, segundo a qual é preciso que se dê mais atenção aos 
espaços da escola de Educação Infantil que vão além da sala de 
atividades. Pátios e refeitórios devem ser cuidadosamente organi-
zados, já que são espaços de aprendizagem.

Para Adriana, pensar o espaço significa pensar além da es-
trutura física. É preciso, segundo ela, planejar os materiais, jogos e 
brinquedos adequados ao projeto pedagógico da instituição. A ar-
quiteta ressalta a importância do uso de materiais de qualidade nas 
creches e pré-escolas e da atenção ao número adequado de crianças 
para cada espaço, evitando-se o excesso de crianças por sala.

Outras Considerações Sobre a Organização do Espaço Fí-
sico e do Tempo3

De acordo com o sentido semântico apresentado por Fornei-
ro sobre o conceito de espaço, compreendemos que ele significa 
“[...] extensão indefinida, meio sem limites que contém todas as 
extensões finitas. Parte dessa extensão que ocupa cada corpo”. De 
acordo com esse conceito de espaço pressupõe-se o espaço como 
sendo algo físico que pode ser preenchido por objetos. Uma “cai-
xa” que pode ser ocupada, esta é uma forma abstrata de ver ex-
tremamente comum entre os adultos; no entanto, a percepção da 
criança sobre o espaço é diferente, tendo em vista que ela ainda 
não desenvolveu a capacidade de abstração do adulto.

O espaço pode ser compreendido, ainda, dentro da noção de 
ambiente apontada por Forneiro que postula que o ambiente é o 
conjunto do espaço físico e mais a relação que se estabelece nele. 
Estas relações são descritas como afetos, relações interpessoais 
entre as crianças, entre crianças e adultos, crianças e sociedade 
em seu conjunto. O espaço não é neutro. Ele permeia as relações 
estabelecidas e as influencia, na medida em que chega até o su-
jeito e propõe suas mensagens, implicitamente. Espaço é tudo e é 
indissociado da noção de ambiente.

3	  Texto adaptado de Dorcas Tussi e Alexandra F. L. de Souza 
disponível em 

http://www.partes.com.br/educacao/espacotempodisciplinamento.asp

Indo um pouco além desta visão formal e utilitária do espa-
ço, podemos percebê-lo também como um “[...]espaço de vida, no 
qual a vida acontece e se desenvolve: é um conjunto completo”. 
Esta visão pode ser considerada vitalista porque se adapta à forma 
como a criança vê o espaço, pois ela o sente e o vê; portanto, “[...] 
é grande, pequeno, claro, escuro, é poder correr ou ficar quieto, é 
silêncio, é barulho” (BATTINI apud FORNEIRO), a criança não 
o concebe abstratamente, pois ainda não tem desenvolvida esta 
capacidade. O que a criança pode ver restringe-se ao concreto, ao 
palpável. A criança vê o espaço da escola, da sua casa como algo 
concreto, e a partir do seu imaginário infantil o lugar para ela só 
é atrativo se puder interagir e vivenciar o ato de brincar. A partir 
disso podemos dizer que a infância é uma etapa diferenciada do 
mundo adulto; portanto, o seu modo de ver a vida é baseado no 
poder de manipular os objetos e criar formas lúdicas com eles.

Tonucci faz uma leitura crítica a partir de imagens sobre a 
influência que a escola e a família exercem sobre a criança pro-
curando organizar o mundo dela com bases na noção de mundo 
do adulto.

Sabe-se que a forma como a criança percebe o espaço é dife-
rente da lógica do adulto. O adulto o organiza, muitas vezes, não 
considerando a relevância da participação da criança na constru-
ção dele. Cabe aos professores o olhar atento para as especifi-
cidades do sujeito infantil e organizar o espaço de maneira que 
contemple o jogo, o brincar e o despertar do imaginário infantil. 
O espaço educativo deve ser prazeroso e voltado às necessidades 
de cada faixa etária na primeira infância.

Ao falar de um espaço educativo não se pode deixar de men-
cionar a intrínseca relação entre espaço e organização. Nesse 
caso, percebemos a presença da geometria cartesiana como forma 
bastante marcante para organizar espaços. Ele é um lugar geral-
mente retangular, planejado, medido, ordenado, estabelecendo 
de maneira disciplinada os móveis e objetos; cada objeto em seu 
lugar determinado. Em se tratando de sala de aula há o espaço 
do brincar e contar histórias, o espaço para as atividades e para o 
lanche. Cabe salientar que juntamente com a forma disciplinada 
dos equipamentos da sala de aula há a disciplina do tempo. A 
organização do tempo em determinada atividade e espaço para 
cada momento da aula.

É por essa razão que a esta discussão cabe focalizar o termo 
disciplinamento como categoria central de análise e também 
como parte integrante da educação das crianças em idade de 
educação infantil. Sobretudo no espaço, o disciplinamento é 
imprescindível. Ele permitirá atingir o objetivo de compreender 
quais são as estratégias de disciplinamento, pois é através 
da disciplina que poderemos observar as ações possíveis de 
autorregulação da criança no espaço educativo e seus mecanismos 
para essa ação. Logicamente que não se pode descartar o contexto 
como influente, porém a estrutura social e político-educacional 
estão de tal forma posta e desenvolvida ao longo da história 
que “autoriza” a educadora, por meio dos próprios elementos 
constitutivos de sala (carteiras, materiais didáticos, disciplinas, 
regras de convivência e obediência), a práticas de disciplinamento. 
Isso pressupõe pensar que desde os primórdios da modernidade o 
homem se preocupa com a questão da disciplina.

 
O Espaço Educativo e as Práticas de Disciplinamento

Pensar em disciplinamento implica pensar em tecnologias 
de individualização e de normatização do corpo infantil, na pro-
dução de sujeito dócil e útil. Estas tecnologias enfatizam como 
a escola e o Centro de Educação Infantil produzem e contro-
lam através da organização do espaço físico o disciplinamento na 
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